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Tecpar amplia certificação de orgânicos no País

	 O Instituto de 
Tecnologia do Paraná 
(Tecpar) ampliou sua atu-
ação na certificação de 
produção de orgânicos 
no Brasil em 2019. Atu-
almente 615 produtores 
rurais de sete estados 
têm a certificação de or-
gânicos concedida pelo 
Tecpar Certificação.
	 Recentemente, o 
instituto prestou o serviço 
pela primeira vez para 
propriedades de muni-
cípios da região Centro
-Oeste. O processo de 
auditoria e certificação 
de produtos orgânicos foi 
realizado no Estado do 
Mato Grosso, por meio de 
um contrato firmado com 
o Sebrae MT. Foram cer-

tificados oito produtores 
rurais e uma cooperativa 
que cultivam produtos or-
gânicos como guaraná, 
frutas, hortaliças diver-
sas, grãos e temperos.
	 Segundo o dire-
tor-presidente do Tecpar, 
Jorge Callado, a deman-
da por este tipo de certi-
ficação para a agricultura 
orgânica vem crescendo 
devido ao aumento da 
conscientização mundial 
para as questões am-
bientais e a produção 
sustentável de alimentos.
	 “Cada vez o con-
sumidor exige produtos 
sem resíduos que pos-
sam prejudicar sua saúde 
e que tenham causado o 
mínimo de dano ao am-

biente em seu processo 
de produção. Por isso, 
o Tecpar coloca sua ex-
periência e competência 
técnica para orientar pro-
dutores de todo o país a 
atenderem os requisitos 
e normas da produção or-
gânica”, afirma Callado.

SELO
	 A gerente do Te-
cpar Certificação, Tânia 
Carvalho, explica que 
para um produto ser co-
mercializado como or-
gânico ele necessita ser 
certificado. “Uma das 
principais funções da 
certificação é garantir ao 
consumidor que o produ-
to que está sendo adqui-
rido foi produzido dentro 
dos preceitos e normas 

nacionais e internacio-
nais de produção orgâni-
ca”, explica.
	 Segundo Tânia, 
o selo Produto Orgânico 
Tecpar Cert garante ao 
consumidor que, durante 
todas as etapas de pro-
dução e processamento 
do produto certificado, 
não foram utilizados 
agrotóxicos ou qualquer 
insumo químico sintéti-
co. Também não foram 
identificadas práticas que 
comprometam a saú-
de humana, animal, das 
plantas e do solo, ga-
rantindo a manutenção e 
aumento da fertilidade do 
mesmo.
	 “O selo compro-
va que os produtos são 
provenientes de proprie-
dades que adotaram uma 
postura de respeito ao 
ambiente, com o uso ra-
cional dos recursos, pre-
servação e aumento da 
diversidade, dentro e fora 
da propriedade”, afirma a 
gerente do Tecpar.

CENÁRIO
	 No Brasil, as 
atividades pertinentes 
ao desenvolvimento da 
agricultura orgânica são 
regulamentadas pelo Mi-
nistério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimen-
to (Mapa), por meio do 
decreto 6.323/2007.
	 Segundo levan-
tamento do Mapa, em 

menos de uma década, 
o número de produtores 
orgânicos registrados no 
Brasil triplicou. O Cadas-
tro Nacional de Produ-
tores Orgânicos — que 
abrange as propriedades 
com produção vegetal 
e animal certificadas — 
mostra que atualmente 
há no Brasil 19.535 pro-
dutores rurais de orgâ-
nicos certificados, dos 
quais 18% estão no Para-
ná. O Tecpar já concedeu 
certificações para clien-
tes oriundos dos estados 
do Amazonas, Ceará, Mi-
nas Gerais, Rio Grande 
do Sul, Santa Catarina e 

São Paulo.
TECPAR 

CERTIFICAÇÃO
	 A certificação 
de produtos orgânicos 
é apenas uma das áre-
as de atuação do Tecpar 
Certificação, que também 
certifica sistemas. Re-
centemente, a unidade 
chegou à marca de 15 mil 
auditorias realizadas em 
22 anos de atuação.
	 Entre os produtos 
que podem ser certifica-
dos estão componentes 
elétricos e de telecomuni-
cações, eletrodomésticos 
e unidades armazenado-
ras. Em sistemas, certi-

fica Sistema de Gestão 
da Qualidade (ISO 9001); 
Sistema de Gestão Am-
biental (ISO 14001); 
Sistema de Gestão de 
Saúde e Segurança Ocu-
pacional (OHSAS 18001 
e ISO 45001); Sistema 
de Avaliação da Confor-
midade de Empresas de 
Serviços e Obras (SiAC); 
Avaliação de Segurança, 
Saúde, Meio Ambiente e 
Qualidade (SASSMAQ 
– Módulo Rodoviário) e 
a Certificação Life, que 
avalia impactos à biodi-
versidade gerados por 
uma organização.

Fonte:http://www.aen.pr.gov.br

Fomento Paraná reduz juros para operações de microcrédito
	 A Fomento Para-
ná, instituição financeira 
do Governo do Estado, 
anunciou a redução nas 
taxas de juros nas ope-
rações de microcrédito, 
tanto para contratações 
normais quanto para o 
Banco da Mulher Para-
naense. As taxas foram 
reduzidas em 3 pontos 
percentuais, o que repre-
senta 15,4% no microcré-
dito normal e até 22,4% 
na linha exclusiva para o 
público feminino.
	 A menor taxa 
de juros do microcrédi-
to, que era de 1,49% ao 
mês, cai para 1,28% para 
clientes com menor risco 
de crédito, classificados 
como bons pagadores, 
e também empreende-
dores que fazem cursos 
de capacitação geren-

cial do Sebrae-PR ou do 
Bom Negócio Paraná. Já 
em relação ao Banco da 
Mulher, o índice passa de 
0,98% para 0,76%, uma 
variação de 22,4%.
	 O governador 
Carlos Massa Ratinho 
Junior lembra que este foi 
o segundo corte promovi-
do pela agência em me-
nos de um ano. “É mais 
uma medida de apoio aos 
empreendedores, para 
que pequenos negócios 
prosperem, contratem 
trabalhadores e contri-
buam para movimentar a 
economia”, diz o gover-
nador.
	 “A política de 
desenvolvimento econô-
mico deve abranger me-
lhoria da infraestrutura 
do Estado e ações para 
atração de investimen-

tos, mas também crédito 
e suporte aos pequenos 
negócios, porque eles 
capilarizam a geração de 
renda e na sua maioria 
concretizam sonhos de 
homens e mulheres em-
preendedores. A redução 
dos juros do microcrédito 
tem também forte conota-
ção social”, afirma.
	 A redução nas 
taxas do microcrédito foi 
anunciada pelo diretor
-presidente da Fomento 
Paraná, Heraldo Neves, 
durante reunião do se-
cretariado, terça-feira 
(12), no Palácio Igua-
çu.“O Governo do Estado 
procura colaborar com 
quem quer gerar rique-
zas, emprego e renda no 
Paraná. Essa diminuição 
dos juros acompanha 
uma tendência nacional 

e vem em boa hora para 
impulsionar ainda mais a 
economia paranaense”, 
destacou o vice-governa-
dor Darci Piana.
	 O microcrédito é 
o segmento que apresen-
ta maior procura e maior 
volume de operações na 
Fomento Paraná. Se-
gundo Neves, foram li-
berados R$ 357 milhões 
em 34 mil contratos nos 
últimos dez anos. O vo-
lume passou de R$ 10,4 
milhões contratados em 
2010 para R$ 62,1 mi-
lhões em 2019, quando 
foram firmados mais de 
5.300 contratos.
	 “O governador 
Carlos Massa Ratinho 
Junior autorizou mais 
uma redução. É um ali-
nhamento, principalmen-
te com as condições de 
captação de recursos por 
parte da Fomento Para-
ná, especialmente aque-
les vindos do BNDES”, 
disse o diretor-presiden-
te. “São condições ainda 
mais favoráveis para que 
o nosso empreendedor 
possa manter ou expan-
dir seus negócios”, acres-
centou.
	 BANCO DA MU-
LHER – Em relação ao 
Banco da Mulher, o índi-
ce passa de 0,98% para 
0,76%, uma variação de 
22,4%. O programa, lan-
çado pelo governador 
Ratinho Junior no ano 

passado, possui atual-
mente 1.171 contratos 
em vigor, representando 
um crédito de R$ 14,8 
milhões já colocado no 
mercado. “É um elemen-
to muito importante para 
manter o ambiente fa-
vorável da economia no 
Estado”, destaca Heraldo 
Neves.
	 De acordo com 
ele, a justificativa para 
a redução é que o Go-
verno Federal baixou a 
taxa Selic, de 6,50% ao 
ano, mesma época do 
ano passado, para 4,25% 
anunciados na semana 
passada. A expectativa 
de inflação também está 
mais baixa, caminhando 
para fechar 2020 em tor-
no de 3,25%.
	 “A decisão de re-

dução das nossas taxas 
considera uma leitura 
do mercado de crédito 
e acompanha os custos 
de captação de recursos, 
que também estão em 
queda”, explica Neves.
	 TAXAS – A pri-
meira redução de juros 
por parte da Fomento 
Paraná na gestão Rati-
nho Junior ocorreu em 
abril do ano passado. Na 
ocasião, as taxas para 
empresas de micro, pe-
queno e médio portes 
tiveram diminuíram em 
média 1,29 ponto percen-
tual ao ano, enquanto no 
microcrédito a redução 
foi de 3,32 pontos per-
centuais.
	 A menor taxa 
de juros do microcrédi-
to, que era de 1,73% ao 

mês, havia caído para 
1,49% e agora passa a 
ser de 1,28% ao mês.
	 “O crédito tem 
se tornado cada vez 
mais importante, porque 
cada real investido tem 
um efeito multiplicador 
importante para geração 
de empregos, renda e de 
tributos, que são impor-
tantes para a execução 
de políticas públicas”, 
ressaltou Neves.
	 PRESENÇAS – 
Participaram da reunião 
em que foi anunciada a 
redução da taxa de juros 
o líder do Governo na 
Assembleia Legislativa, 
deputado estadual Hus-
sein Bakri, e o vice-líder, 
deputado estadual Tiago 
Amaral.

Fonte: aen.pr.gov.br


